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Exportação de gado vivo deve 
injetar R$ 1,5 bilhão no RN
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RN apresenta projeção de alta no PIB para 
o biênio 2026-2027, aponta Santander
PRODUTO INTERNO BRUTO (PIB) DO RIO GRANDE DO NORTE DEVE APRESENTAR CRESCIMENTO DE 1,4% EM 
2026 E DE 0,8% EM 2027, SEGUNDO ESTUDO DIVULGADO PELA INSTITUIÇÃO BANCÁRIA PÁGINA 4
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O levantamento reúne dados 
do PIB regional do IBGE até 
2023 e projeções para o período 
de 2024 a 2027. Neste ano, as 
médias regional e nacional têm 
previsão de fechar em 1,6% e 
1,8%, respectivamente, enquanto 
a projeção para 2027 é de ambas 
alcançarem 1% de elevação.

Principal segmento da cadeia 
produtiva local (60,1%), o setor de 
serviços potiguar apresenta uma 

evolução de 1,9% e 1,1%, respecti-
vamente, em 2026 e 2027. Os nú-
meros são próximos às médias re-
gional e nacional: no Nordeste, as 
projeções são de 1,9% em 2026 e 
0,9% em 2027; no Brasil, de 2,0% 
e 1,0%, respectivamente.

“Setor com maior participa-
ção na economia da região, os 
serviços prestados às famílias de-
vem ter alguma desaceleração à 
frente. Ainda assim, vemos varia-

ções positivas e alinhadas com o 
agregado nacional nos próximos 
anos. O mercado de trabalho 
robusto vem ajudando, embora 
a restrição nas condições finan-
ceiras tenha impactado o setor”, 
aponta Henrique Danyi, econo-
mista do Santander.

Em contrapartida, a indús-
tria do Rio Grande do Norte 
deve seguir na contramão das 
demais da região. O estudo do 

RN apresenta projeção de alta no PIB 
para o biênio 2026-2027, aponta Santander

Henrique Danyi, economista do Santander: “Variação positiva”

GERAL
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Santander aponta para uma que-
da em 2026 e 2027 de -0,2% e 
-0,3%, respectivamente. No 
mesmo período, a média nacio-
nal é de 1,7% em 2026 e 1,5% 
em 2027; no Nordeste, de 2,1% 
e 1,9%, respectivamente.

“A indústria tem mantido ta-
xas de crescimento positivas no 
Nordeste. Apesar do fechamen-
to de plantas na região terem im-
pactado a indústria de transfor-
mação, o setor segue mostrando 
resiliência. A perspectiva para 
2026 é favorável, com impulso 
na demanda no geral no Nordes-
te”, destaca Rodolfo Pavan, eco-
nomista do Santander e um dos 
autores do estudo.

Na agropecuária, há expec-
tativa de retração em 2026 no 
e leve crescimento em 2027. O 
segmento vinha de uma proje-
ção de crescimento de 10,0% em 
2025, impulsionado pela safra re-
corde, e deve passar por acomo-
dação nos anos seguintes, com 
variação de -0,7% em 2026 e leve 
alta de 0,2% em 2027. O resulta-
do da média nacional e regional, 
respectivamente, é de 0% e 1% e 
-1,1% e 0,2%.

“Estimamos que a agropecuá-
ria do Nordeste tenha apresenta-
do forte expansão em 2025, na es-

teira da safra recorde. Para os anos 
seguintes, projetamos variações 
mais moderadas”, adianta Pavan. 

Esse movimento de mode-
ração, com algumas oscilações, 
está alinhado ao cenário macro-
econômico nacional, manten-
do, contudo, taxas positivas de 
crescimento no geral dos esta-
dos. Segundo Pavan, a evolução 
da atividade econômica regional 
continuará refletindo fatores 
nacionais, e eventos climáticos 
permanecem entre os principais 
riscos para o cenário projetado, 
especialmente diante da possibi-
lidade de ocorrência do fenôme-
no El Niño nos próximos anos, 
com alteração nos padrões de 
chuva e temperaturas. 

 “Após crescimento ao redor 
de 3% nos últimos anos, estima-
mos que o Nordeste tenha desa-
celeração gradual em 2026 e 2027, 
seguindo o comportamento do 
agregado nacional. Ainda assim, 
estimamos desempenho superior 
ao observado na década passada 
para a região. O desafio à frente 
deixa de ser crescer mais rápido 
e passa a ser crescer com menos 
impulso cíclico, maior heteroge-
neidade regional e sensibilidade 
crescente a choques climáticos e 
financeiros”, conclui Pavan.

O RIO GRANDE DO NORTE APRESENTA UMA PROJEÇÃO DE CRESCIMENTO DO PIB NO BIÊNIO 2026/2027, SEGUNDO ESTUDO DO 
DEPARTAMENTO ECONÔMICO DO SANTANDER. A PERSPECTIVA É DE UMA ALTA DE 1,4% E 0,8%, RESPECTIVAMENTE EM CADA ANO
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A disputa pelo Governo do 
RN entra em uma fase decisiva. 
Com a abertura do período das 
convenções partidárias, previsto 
pela Justiça Eleitoral entre 20 de 
julho e 5 de agosto, os grupos po-
líticos começam a oficializar can-
didaturas, fechar alianças e con-
cluir a formação das chapas que 
disputarão as eleições de outubro.

Nos bastidores, os principais 
pré-candidatos chegam às con-
venções com suas equipes de 
comunicação definidas, respon-
sáveis por conduzir a propaganda 
eleitoral e a estratégia de campa-
nha nos próximos meses.

Até o fechamento desta edi-
ção, PT, PL e MDB já haviam 
divulgado as datas de suas con-
venções. Já o União Brasil ainda 
está concluindo os preparativos 
do encontro que confirmará a 
candidatura do ex-prefeito de 
Mossoró Allyson Bezerra ao 
Governo do Estado.

Embora a campanha eleito-
ral siga o calendário estabelecido 

pela legislação, é nas convenções 
que os partidos oficializam can-
didaturas, homologam alianças 
e confirmam as chapas que dis-
putarão os cargos majoritários e 
proporcionais.

O PT fará sua convenção no 
dia 25 de julho, no campus da 
Universidade do Estado do RN 
(Uern) de Natal, quando oficia-
lizará a candidatura do ex-secre-
tário estadual da Fazenda Carlos 
Eduardo Xavier (Cadu) ao Go-
verno e as candidaturas propor-
cionais e alianças para a Assem-
bleia Legislativa e a Câmara dos 
Deputados. Até o fechamento 
desta edição, a legenda ainda não 
havia definido quem ocupará a 
vaga de vice.

No dia seguinte, 26 de julho, 
serão realizadas duas convenções. 
A primeira será a do PL, no Giná-
sio Nélio Dias, na zona Norte de 
Natal. O encontro confirmará o 
ex-prefeito de Natal Álvaro Dias 
como candidato ao Governo do 
Estado, e o ex-presidente da Fe-

deração dos Municípios do RN 
(Femurn), Babá Pereira, como 
candidato a vice.

Já a segunda convenção será 
do MDB, ainda sem local defini-
do. O partido, presidido pelo vice-
-governador Walter Alves, integra 
a aliança liderada pelo União Bra-
sil e indicará o deputado estadual 
Hermano Morais para compor a 
chapa de Allyson Bezerra como 
candidato a vice-governador.

Já o União Brasil ainda não 
confirmou a data da convenção, 
mas já é certo que a legenda 
oficializará a candidatura do ex-
-prefeito de Mossoró ao Gover-
no do Estado.

Marketing entra na disputa
Se as convenções marcam o 

início formal da corrida eleitoral, 
outro trabalho já está consolida-
do nos bastidores: a definição das 
equipes responsáveis pela comu-
nicação dos candidatos. Com as 
equipes praticamente fechadas, os 
principais concorrentes ao Gover-
no do Estado chegam à campanha 

Convenções partidárias abrem 
oficialmente a corrida eleitoral no RN 
e aceleram a definição das chapas
PARTIDOS DEFINEM CHAPAS E ALIANÇAS NA DISPUTA PELO GOVERNO DO ESTADO, ENQUANTO AS CAMPANHAS DOS PRINCIPAIS CANDIDATOS 
CHEGAM ÀS CONVENÇÕES COM EQUIPES DE MARKETING JÁ ESTRUTURADAS PARA A CORRIDA PELO VOTO DO ELEITORADO POTIGUAR

Corrida ganha novo ritmo
Com o início das convenções, 

a disputa pelo Governo do RN 
deixa a fase das articulações inter-
nas e entra oficialmente no calen-
dário eleitoral.

Nas próximas semanas, além 
da homologação das candidatu-
ras, serão confirmados as chapas 
majoritárias, as alianças propor-
cionais e os candidatos que dispu-
tarão vagas na Assembleia Legis-

lativa e na Câmara dos Deputados.
Concluída essa etapa, a cam-

panha tende a ganhar intensidade, 
com maior presença dos candida-
tos nas ruas, nas redes sociais e 
nos atos políticos. Será a fase em 
que os concorrentes começarão 
a apresentar suas propostas di-
retamente ao eleitor e a disputar 
espaço no debate público até as 
eleições de outubro.

acompanhados de profissionais 
com experiência em marketing po-
lítico e comunicação eleitoral.

O ex-prefeito Álvaro Dias es-
colheu o publicitário Alexandre 
Macedo para coordenar sua co-
municação durante a campanha.

No grupo governista, Cadu 
Xavier terá Lucas Bonavides na 
coordenação da comunicação, sob 
a supervisão de Edson Barbosa.

Já Allyson Bezerra montou 
uma equipe coordenada por Arturo 

Arruda, com apoio de profissionais 
sediados em Natal e consultoria do 
publicitário João Santana, um dos 
nomes mais conhecidos do marke-
ting político brasileiro.

A partir da oficialização das 
candidaturas, essas equipes passam 
a assumir a coordenação da pro-
paganda eleitoral, da comunicação 
institucional das campanhas e do 
posicionamento público de cada 
candidato, dentro das regras esta-
belecidas pela Justiça Eleitoral.
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MARLINE NEGREIROS 
DO NOVO NOTÍCIAS

A exportação de gado vivo 
pelo Porto de Natal está mais 
próxima de se tornar realidade. 
Após a habilitação do terminal 
pelo Ministério da Agricultura 
e Pecuária (Mapa), considerada 
o último requisito regulatório 
para esse tipo de operação, o Rio 
Grande do Norte reúne as con-
dições necessárias para realizar o 
primeiro embarque comercial de 
animais destinados ao mercado 
internacional. A expectativa do 
Governo do Estado é de que a 
primeira operação aconteça ain-
da em agosto, enquanto a Com-
panhia Docas do Rio Grande 
do Norte (Codern) afirma que 
a estrutura portuária está pron-
ta e aguarda apenas a definição 
comercial entre exportadores e 
compradores.

A autorização concedida 
pelo Ministério da Agricultura 
colocou o Porto de Natal en-
tre os quatro portos brasileiros 
habilitados a exportar animais 
vivos. A medida representa uma 
nova frente para a movimenta-
ção econômica do terminal e 
amplia as possibilidades de co-
mercialização da pecuária poti-
guar no mercado externo.

Segundo o secretário estadual 
da Agricultura, Pecuária e Pesca, 
Guilherme Saldanha, a habilita-

ção elimina o último entrave bu-
rocrático para o início das opera-
ções.

“Hoje, o Porto de Natal já 
está habilitado. Agora temos ple-
nas condições de realizar a pri-
meira exportação de gado vivo”, 
afirmou.

Embora o porto esteja apto, 
a exportação depende também 
da existência de uma Estação de 
Pré-Embarque (EPE), estrutura 
onde os animais permanecem em 
quarentena antes do embarque 
internacional.

Na prática, a EPE funciona 
em uma fazenda ou em uma área 
específica destinada ao confina-
mento temporário do rebanho. 
Durante esse período, os animais 
passam por monitoramento sani-
tário para comprovar que estão 
livres de doenças e atendem às 
exigências estabelecidas pelo Mi-
nistério da Agricultura brasileiro 
e pelas autoridades sanitárias do 
país importador.

Segundo Saldanha, a negocia-
ção entre importadores, exporta-
dores e responsáveis pelas estações 
de pré-embarque ocorre exclusiva-
mente entre as empresas envolvi-
das, sem interferência do Estado.

“Nós acompanhamos o pro-
cesso, conhecemos os envolvi-
dos, mas essa relação comercial 
pertence às empresas. A expecta-
tiva é de que o primeiro embar-
que ocorra em agosto”, disse.

Porto de Natal deve iniciar exportação 
de gado vivo em agosto; atividade pode 
injetar até R$ 1,5 bilhão por ano no RN
PRIMEIRO EMBARQUE COMERCIAL DEPENDE APENAS DA CONCLUSÃO DAS NEGOCIAÇÕES ENTRE EXPORTADORES E COMPRADORES; A 
EXPECTATIVA É DE QUE A OPERAÇÃO COMECE AINDA EM AGOSTO E DIVERSIFIQUE AS ATIVIDADES DO TERMINAL PORTUÁRIO

Foto: Codern

Do lado da infraestrutura, a 
Companhia Docas do Rio Grande 
do Norte afirma que todas as exi-
gências técnicas foram cumpridas 
Segundo a Codern, o Porto de 
Natal já possui instalações e con-
dições operacionais suficientes 
para receber embarques regulares 
de animais vivos. A companhia 
informa que a autorização do Mi-
nistério da Agricultura encerrou 

o processo de adequação exigido 
para esse tipo de movimentação.

Com isso, a realização da 
primeira exportação depende 
exclusivamente das definições 
comerciais entre exportadores e 
compradores internacionais. “O 
Porto de Natal está apto a realizar 
operações de exportação de ani-
mais vivos, tendo cumprido todas 
as exigências técnicas e estruturais 

necessárias”, informou a Codern.
Inicialmente, estava prevista a 

realização de um embarque-teste, 
mas a conclusão da habilitação 
tornou a etapa desnecessária para 
o funcionamento do terminal.

A companhia esclarece ainda 
que não participa das negociações 
comerciais com países comprado-
res. Essa responsabilidade cabe às 
empresas exportadoras.

Para a administração portu-
ária, a exportação de gado vivo 
representa mais do que uma nova 
atividade operacional.

A expectativa é a de ampliar 
o perfil de cargas movimentadas 
pelo Porto de Natal e aumentar 
sua competitividade em relação a 

outros terminais brasileiros.
Atualmente, o porto concen-

tra grande parte de sua movimen-
tação na exportação de frutas 
frescas e na importação de pro-
dutos diversos.

A inclusão da carga viva cria 
uma alternativa de operação ao 

longo do ano e reduz a depen-
dência da sazonalidade de alguns 
segmentos exportadores.

Segundo a Codern, a nova 
modalidade fortalece a estratégia 
de diversificação das atividades 
econômicas desenvolvidas no 
terminal.

A Secretaria da Agricultura 
trabalha com uma perspectiva 
ambiciosa para os próximos anos. 
A estimativa é de que, em um pe-
ríodo de dois a três anos, o RN 
responda por aproximadamente 
15% das exportações brasileiras 

de gado vivo. Caso esse cenário se 
confirme, a atividade poderá mo-
vimentar entre R$ 1,2 bilhão e R$ 
1,5 bilhão por ano na economia 
potiguar.  Guilherme Saldanha faz 
um paralelo com a fruticultura ir-
rigada. Segundo ele, o setor levou 

cerca de quatro décadas para atin-
gir um patamar próximo de US$ 
300 milhões anuais em exporta-
ções, o equivalente a aproxima-
damente R$ 1,5 bilhão injetados 
todos os anos na economia do 
Estado.

A Companhia Docas do Rio Grande do Norte afirma que todas as exigências técnicas foram cumpridas

*Excepcionalmente nesta semana, a coluna de DANIELA FREIRE não será veiculada. A publicação retornará na edição 269

Embora o Rio Grande do 
Norte já tenha realizado expor-
tações de bovinos vivos, essas 
operações envolveram animais de 
alto valor genético destinados à 
reprodução e enviados por trans-
porte aéreo. A nova modalidade 
será diferente.

Pela primeira vez, o Estado de-
verá exportar animais destinados 
ao abate, principalmente para pa-
íses do Oriente Médio e do Norte 
da África, mercados onde a impor-
tação de animais vivos faz parte da 
cadeia de abastecimento de carne.

Esse tipo de operação represen-

ta um mercado significativamente 
maior do que o segmento voltado 
ao melhoramento genético.

Interesse cresce antes mesmo 
do primeiro embarque

Mesmo antes da estreia da 
operação, o Governo do Estado 
afirma já receber consultas de 
empresas interessadas em utilizar 
o Porto de Natal.

Segundo Guilherme Salda-
nha, importadores estrangeiros e 
exportadores brasileiros têm visi-
tado o Rio Grande do Norte para 
conhecer a estrutura disponível.

“Estamos recebendo vários 

interessados em realizar embar-
ques pelo Estado. Isso demonstra 
que existe demanda e confiança 
na estrutura que foi construída.”

A expectativa inicial é de que 
os primeiros navios embarquem 
predominantemente animais 

produzidos no Rio Grande do 
Norte. Entretanto, conforme o 
mercado aumentar, a tendência é 
que rebanhos de outros estados 
nordestinos também sejam con-
centrados no território potiguar 
antes da exportação.

“O Rio Grande do Norte tem 
capacidade para produzir animais 
para exportação, mas, à medida 
que o mercado crescer, será ne-
cessário complementar a oferta 
com animais de outros estados”, 
explicou o secretário.

UM MERCADO INÉDITO NO RN

PORTO PRONTO PARA OPERAR

DIVERSIFICAÇÃO DAS CARGAS

PROJEÇÃO ECONÔMICA
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Senador Flávio Bolsonaro e Rogério Marinho, em Brasília, durante reunião na sede do Partido Liberal 

O senador Rogério Marinho 
(PL-RN), coordenador da pré-
-campanha presidencial de Flá-
vio Bolsonaro (PL-RJ), virou  
alvo de ataques de integrantes 
do próprio PL e de setores do 
bolsonarismo, que questionam 
a estratégia eleitoral conduzida 
pelo potiguar.

Indicado pelo ex-presidente 
Jair Bolsonaro para a função, 
o parlamentar é acusado por 
parte dos aliados de concentrar 
decisões políticas e de falhar na 
comunicação. Uma nova leva 
de insatisfações surgiu após 
a viagem de Flávio Bolsona-
ro aos Estados Unidos, onde 
o pré-candidato à presidência 
participou de audiência públi-
ca, em Washington, sobre as 
tarifas impostas pelos EUA 
contra o Brasil.

Nas redes sociais, os ata-
ques ganharam força após a 
avaliação de que a agenda inter-
nacional de Flávio Bolsonaro 
teve baixo aproveitamento po-
lítico e de comunicação. 

O episódio reacendeu uma 
disputa interna sobre o co-
mando da estratégia eleitoral 
da direita. Embora a insatisfa-
ção tenha partido inicialmente 
de aliados do deputado licen-
ciado Eduardo Bolsonaro e de 
influenciadores conservado-
res, o debate passou a circular 
também entre dirigentes do 
PL e parlamentares de diferen-
tes correntes do campo con-
servador.

O NOVO procurou o sena-
dor para repercutir o assunto, 
mas não houve retorno até o 
fechamento da reportagem.

Representantes do PL con-
sideram que Rogério Marinho 
passou a centralizar excessiva-
mente as decisões e a exercer 
influência sobre praticamente 
toda a estrutura da pré-campa-
nha de Flávio, alimentando um 
movimento para enfraquecê-lo, 
inclusive nas redes sociais.

Além das críticas à estraté-
gia, Rogério Marinho passou a 
ser alvo de ironias e de “me-
mes” divulgados entre setores 
do bolsonarismo. Ele é frequen-

temente chamado de “CEO da 
campanha”, em alusão ao perfil 
considerado centralizador por 
parte dos críticos.

Os embates com aliados 
de Eduardo Bolsonaro são 
constantes. O ex-secretário 
de Comunicação da Presidên-
cia, Fábio Wajngarten, um dos 
principais aliados do ex-presi-
dente Jair Bolsonaro, publicou 
nas redes sociais que “a cam-
panha de Flávio não existe” e 
defendeu uma ampla reformu-
lação da equipe de comunica-
ção do presidenciável.

O influenciador Kim Paim 
também tem atacado publica-
mente a pré-campanha presi-
dencial de Flávio Bolsonaro. 
Kim chegou a apelidar Mari-
nho de “Frodo”, personagem 
da obra “O Senhor dos Anéis”, 
e questionou a estratégia de 
comunicação e as escolhas de 
marketing da equipe.

Outro crítico à condução 
de Rogério Marinho é o in-
fluenciador Paulo Figueiredo, 
um dos principais represen-
tantes do bolsonarismo nos 
Estados Unidos. Ele já afir-
mou que a equipe desperdi-
çou a viagem internacional 
de Flávio Bolsonaro por não 
organizar encontros políticos, 
divulgar imagens nem promo-
ver uma coletiva de imprensa.

Apesar da pressão, dirigen-
tes do PL saíram publicamente 
em defesa do senador potiguar. 
Em entrevistas, o líder da le-
genda na Câmara, Sóstenes Ca-
valcante (PL-RJ), afirmou que 
as críticas são “injustas”. No 
Senado, o líder do partido, Car-
los Portinho (PL-RJ), classifi-
cou o coordenador como “uma 
das pessoas mais razoáveis e 
inteligentes” da legenda.

O presidente nacional do 
PL, Valdemar Costa Neto, tam-
bém defende que a estratégia  da 
pré-campanha tem produzido 
resultados e cita a recuperação 
de Flávio Bolsonaro nas pesqui-
sas de intenção de voto como 
um dos indicadores do trabalho 
desenvolvido pela equipe coor-
denada por Rogério Marinho.

Rogério Marinho enfrenta pressão 
após críticas à condução da pré-
campanha de Flávio Bolsonaro
ALIADOS DE EDUARDO BOLSONARO, IRMÃO DE FLÁVIO, E INFLUENCIADORES BOLSONARISTAS CRITICAM A CONCENTRAÇÃO DE PODER E A 
CENTRALIZAÇÃO DAS DECISÕES NA ESTRATÉGIA DE COMUNICAÇÃO; DIRIGENTES DO PL NEGAM CRISE E SAEM EM DEFESA DO POTIGUAR

Foto: PL 
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Além de observar os sinais de 
alerta, especialistas reforçam que 
hábitos saudáveis são fundamen-
tais para reduzir o risco da doença.

As principais recomendações 
são evitar o tabagismo, limitar ou 
eliminar o consumo excessivo de 
bebidas alcoólicas, manter uma ali-
mentação equilibrada, cuidar da hi-
giene bucal, usar protetor solar nos 

lábios, manter a vacinação contra 
o HPV em dia e realizar consultas 
periódicas com médicos e dentistas.

A campanha Julho Verde tam-
bém busca conscientizar a po-
pulação sobre a importância dos 
exames preventivos e do acompa-
nhamento regular da saúde, princi-
palmente entre pessoas com maior 
risco para desenvolver a doença.

O alerta dos especialistas é 
reforçado por um estudo divul-
gado pelo Instituto Nacional de 
Câncer (INCA), que analisou 
mais de 145 mil casos registrados 
no Brasil entre 2000 e 2017. A 
pesquisa mostrou que 78,2% dos 
pacientes chegaram aos hospitais 
com a doença em estágio III ou 
IV, quando o tratamento tende a 
ser mais complexo e as chances 
de cura são menores.

O levantamento também 
identificou desigualdades impor-
tantes. Pessoas sem ensino básico 
completo ou com baixa escolari-
dade tiveram 17% mais chances 
de receber o diagnóstico em fase 
avançada do que aquelas com en-
sino superior. Os pesquisadores 
ainda observaram que pacientes 
mais jovens apresentaram maior 
risco de descobrir a doença tar-

diamente, embora esse tipo de 
câncer seja mais comum em pes-
soas com cerca de 60 anos.

Entre os tipos de tumor, a 
maior proporção de diagnósti-
cos em estágio avançado foi re-
gistrada na hipofaringe (91,3%), 
seguida pela orofaringe (86,6%), 
cavidade oral (75,1%) e larin-
ge (69,5%). O estudo também 
mostrou que a maioria dos pa-
cientes era do sexo masculino, 
tinha baixa escolaridade e his-
tórico de tabagismo e consumo 
de álcool, principais fatores de 
risco para a doença.

Liga responde por 65% da as-
sistência oncológica no RN

A Liga Norte-Riograndense 
Contra o Câncer responde por 
cerca de 65% da assistência on-
cológica prestada no RN. Apro-
ximadamente 70% dos pacientes 

atendidos pela instituição são 
usuários do Sistema Único de 
Saúde (SUS).

A instituição conta com sete 
unidades assistenciais. Em Na-
tal, estão o Cecan, a Policlínica, 
o Hospital Dr. Luiz Antônio e a 
Unidade de Oncologia Pediátrica. 
No interior, os serviços são ofe-
recidos pelo Hospital de Oncolo-
gia do Seridó e pelos Centros de 
Diagnóstico e Ensino do Seridó e 
do Vale do Açu.

Além da assistência aos pa-
cientes, a Liga mantém uma casa 
de acolhimento e desenvolve 
atividades de ensino, pesquisa e 
inovação. A instituição também 
está entre os principais centros 
de pesquisa clínica em oncologia 
do país, segundo levantamento da 
Agência Nacional de Vigilância 
Sanitária (Anvisa).

PREVENÇÃO DEPENDE DE 
HÁBITOS SAUDÁVEIS

PESQUISA DO INCA REVELA DIAGNÓSTICO 
TARDIO EM QUASE 80% DOS CASOS

Diagnóstico precoce permite tratamentos menos agressivos, reduz risco de sequelas e aumenta o sucesso no tratamento

 Médica oncologista Isabel Almeida: “Prevenção”

Foto: Freepik 
Feridas na boca que não ci-

catrizam, rouquidão persisten-
te, dor de garganta contínua e 
caroços no pescoço costumam 
ser associados a problemas 
simples e, muitas vezes, aca-
bam sendo ignorados. Especia-
listas alertam, no entanto, que 
esses sintomas podem indicar 
câncer de cabeça e pescoço, 
doença que deve registrar 740 
novos casos no Rio Grande do 
Norte em 2026, segundo esti-
mativa do Instituto Nacional 
de Câncer (INCA).

A coordenadora do setor 
de Cirurgia de Cabeça e Pes-
coço da Liga Contra o Câncer, 
Isabel Almeida, explica que o 
atraso na procura por atendi-
mento pode comprometer as 
chances de cura. 

Segundo a instituição, o 
diagnóstico precoce permite 
tratamentos menos agressi-
vos, reduz o risco de sequelas 
e aumenta significativamente 
a possibilidade de sucesso no 
tratamento.

O termo câncer de cabeça e 
pescoço engloba tumores que 
podem surgir na boca, gargan-
ta, laringe, nariz, seios da face, 
glândulas salivares e tireoide. 
Entre eles, o câncer da cavida-
de oral está entre os mais fre-
quentes na população masculi-
na potiguar.

Entre os principais sinais de 
alerta estão feridas na boca que 
não cicatrizam, rouquidão per-
sistente, dor de garganta con-
tínua, dificuldade para engolir, 
caroço no pescoço, manchas na 
boca, sangramentos sem causa 
aparente, perda de peso inexpli-
cável e mau hálito persistente.

De acordo com a médica 
oncologista Isabel Almeida, 
qualquer um desses sintomas 
que permaneça por mais de 
duas semanas deve motivar 
uma avaliação médica ou odon-
tológica. Quanto mais cedo o 
câncer é identificado, maiores 
são as chances de cura e meno-
res os impactos do tratamento.

“Quanto mais cedo o diag-
nóstico é realizado, maiores 
são as chances de cura e menos 
agressivo tende a ser o trata-
mento”, reforça.

Feridas na boca e rouquidão podem 
indicar câncer; RN deve registrar 
mais de 700 novos casos em 2026
CAMPANHA ALERTA PARA SINTOMAS QUE COSTUMAM SER CONFUNDIDOS COM PROBLEMAS COMUNS E REFORÇA A IMPORTÂNCIA DO DIAGNÓSTICO 

FIQUE ATENTO 
AOS SINAIS

Procure avaliação 
médica ou 
odontológica se os 
sintomas persistirem 
por mais de duas 
semanas:

• Feridas na boca que 
não cicatrizam;

• Rouquidão 
persistente;

• Dor de garganta 
contínua;

• Dificuldade para 
engolir;

• Caroço no pescoço;

• Manchas na boca;

• Sangramentos sem 
causa aparente;

• Perda de peso 
inexplicável;

• Mau hálito 
persistente.
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“Queremos que os participantes criem conexões, encontrem oportunidades e repensem seus negócios”, diz o CEO do Fórum Negócios, Jean Valério

Fórum Negócios Experience 2026 abre 
venda de primeiro lote de ingressos
COM PREVISÃO DE 8 MIL INSCRITOS, O EVENTO TERÁ DEBATES VOLTADOS PARA LIDERANÇA, INOVAÇÃO E DESENVOLVIMENTO DE NEGÓCIOS

O Fórum Negócios Experien-
ce 2026 já tem data e local mar-
cados: 05 e 06 de novembro, no 
Centro de Convenções de Natal. 
As vendas de ingressos para o 
encontro corporativo já foram 
iniciadas, com o primeiro lote dis-
ponível para o público por meio 
da plataforma Sympla.

A organização do fórum pro-
jeta a participação de cerca de 8 
mil inscritos de todo o Brasil du-
rante os dois dias de atividades. 
O evento, apresentado como o 
maior festival de empreendedo-
rismo do país, contará com a pre-
sença de mais de 50 palestrantes 
no palco principal.

Embora o tema oficial do 11º 
ano ainda não tenha sido reve-
lado, a programação deve con-
centrar discussões em temas de 
liderança, desenvolvimento em-
presarial e inovação. As apresen-
tações também darão destaque a 
conteúdos sobre o uso e aplica-
ção de Inteligência Artificial (IA) 
nos negócios.

A produção do evento ini-
ciou a contagem regressiva para 
a divulgação do primeiro espe-
cialista confirmado na grade de 
programação. Novas informa-
ções sobre temas específicos e 
nomes dos palestrantes serão 
disponibilizadas de forma se-
quencial pela organização.

Ao longo de sua história, o 
evento reuniu em seus line-ups 
muitas das maiores referências 
do cenário empresarial brasilei-
ro, como Luiza Helena Traja-
no, João Kepler, Thiago Nigro, 
Pablo Marçal, Joel Jota, Guilher-
me Benchimol, Camila Farani e 

Caito Maia – o que aumenta a ex-
pectativa para a divulgação dos 
palestrantes a cada edição.

Já passaram pelo Fórum Ne-
gócios Experience mais de 100 
mil participantes – entre profis-
sionais, empreendedores e líde-
res de diversas indústrias –, 400 
palestrantes e 300 empresas par-
ceiras. Ao todo, foram somados 
mais de R$ 350 milhões em ne-
gócios gerados, sendo mais de R$ 
90 milhões apenas no último ano, 
quando chegou ao número recor-
de de 7.384 inscritos.

“O Fórum Negócios é um 
movimento de transformação. 
Nosso objetivo é que, além de 
aprender com os grandes nomes 
do mercado, os participantes te-
nham um ambiente em que pos-
sam criar novas conexões, en-
contrar oportunidades e mudar 
a forma de enxergar o próprio 
negócio, saindo com ideias capa-
zes de movimentar seus próximos 
passos”, afirma o CEO do Fórum 
Negócios, Jean Valério.

Ainda de acordo com o em-
presário, são os impactos produ-
zidos pelo evento nas empresas e 
nos gestores que o fez chegar à 
sua 11ª edição consolidado como 
o maior encontro de empreen-
dedores do Brasil. Ele destaca 
também que, a cada ano, mais 
pessoas de outros estados de-
sembarcam em Natal para parti-
cipar – em 2025, 34% do público 
foi de fora do Rio Grande do 
Norte. E é por resultados assim 
que as inovações continuam.

Este ano, o Fórum Negócios 
Experience apresenta um forma-
to reformulado, com novas are-

nas de conteúdo e uma proposta 
ainda mais imersiva, focada nos 
5 pilares dos grandes players: 
gestão de alta performance; 

máquina de vendas e lucro; in-
teligência artificial (IA) e ferra-
mentas práticas; marketing viral 
e networking estratégico.

SERVIÇO
Primeiro lote de ingres-
sos do Fórum Negócios 
2026: sympla.com.br

Foto:  Luana Tayse
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O Governo do Rio Gran-
de do Norte sancionou, em 
junho[1], a Lei nº 12.794, que 
assegura aos condôminos e pos-
suidores de imóveis residenciais 
e comerciais o direito de instalar 
estações individuais de recarga 
para veículos elétricos. Pela nova 
legislação, o proprietário ou lo-
catário interessado pode realizar 
a instalação em sua vaga de ga-
ragem privativa, sendo respon-

sável por arcar com os próprios 
custos do procedimento.

A instalação exige o cumpri-
mento de critérios técnicos obri-
gatórios. O sistema deve apresen-
tar compatibilidade com a carga 
elétrica da unidade autônoma ou 
do quadro de energia do condo-
mínio e estar em conformidade 
com as regras da distribuidora 
local de energia elétrica e da As-
sociação Brasileira de Normas 

Técnicas (ABNT). 
A lei proíbe a restrição gené-

rica da instalação sem uma justi-
ficativa técnica ou de segurança, 
que deve ser obrigatoriamente 
fundamentada por laudo peri-
cial. Caso ocorra recusa imoti-
vada, discriminatória ou protela-
tória por parte da administração 
do condomínio, o local fica su-
jeito a sanções administrativas 
de advertência ou multa.

Lei facilita instalação de pontos de recarga

Redução nos preços dos veículos elétricos impulsionou aumento da frota no RN

Rubens Ramos, especialista 
em mobilidade urbana

Foto: BYD
Eles já estão em toda parte. 

São silenciosos, confortáveis e 
ganham, a cada dia, a preferên-
cia dos motoristas potiguares. 
Segundo dados do Departamen-
to Estadual de Trânsito do Rio 
Grande do Norte (Detran), o 
número de veículos eletrificados 
em circulação cresceu 314% nos 
últimos dois anos.

Dados obtidos pelo NOVO 
mostram que o total de auto-
móveis com tecnologia elétrica 
ou híbrida passou de 2.192, em 
fevereiro de 2024, para 9.087 
unidades em fevereiro deste ano.

Segundo o relatório do De-
tran, os resultados demonstram 
que o Rio Grande do Norte 
acompanha a tendência nacio-
nal de expansão da mobilidade 
sustentável. Somente em 2026, a 
frota de veículos eletrificados re-
gistrada cresceu 10,8%, passan-
do de 8.200 unidades em janeiro 
para os 9.087 de fevereiro.

A categoria mais popular 
entre os potiguares, segundo o 
Detran, é a “Elétrico/Fonte Ex-
terna”. Este tipo de automóvel 
é o que depende da rede elétrica 
para recarga, como os mode-
los a bateria (BEV) ou híbridos 
plug-in. Faz parte desta catego-
ria o compacto elétrico BYD 
Dolphin Mini, que atualmente 
lidera as vendas do segmento 
em todo o País. No estado, o 
grupo passou de 916 registros 
em janeiro de 2024 para 4.259 
em fevereiro de 2026.

“A predominância dos ve-
ículos totalmente elétricos de 
fonte externa e dos híbridos 
convencionais [que aliam o uso 
de combustíveis fósseis] confir-
ma a consolidação dessas tec-
nologias no mercado estadual, 
ao mesmo tempo que o avanço 
dos híbridos plug-in e dos veí-
culos totalmente elétricos refor-
ça a gradual transição para uma 
matriz veicular mais eficiente e 
ambientalmente sustentável”, 
pontuou o Detran.

Nos últimos três anos, o 
mercado de veículos eletrifica-
dos no Brasil tem sido impul-
sionado pela redução de preços, 
por marcos regulatórios e pela 
expansão da infraestrutura de 
suporte. Leis que garantem o 
direito à recarga, normas para a 
instalação obrigatória de pontos 

em condomínios residenciais e 
a ampliação da rede de eletro-
postos em todo o País conferem 
maior viabilidade operacional e 
segurança aos usuários.

Outra vantagem é que rodar 
com um carro elétrico no Brasil 
custa de R$ 0,10 a R$ 0,20 por 
quilômetro em recargas resi-
denciais. Isso é 70% mais bara-
to do que abastecer um veículo 
a combustão, o que pode gerar 
uma economia anual de R$ 6 
mil a R$ 8 mil.

Além disso, os veículos elé-
tricos atualmente no mercado 
operam com silêncio quase total 
devido à ausência de motores a 
combustão, pistões e sistemas 
de escapamento. Essa tecnolo-
gia elimina as explosões internas 
e as vibrações mecânicas dos au-
tomóveis tradicionais. 

Outro fator que aqueceu 
as vendas foi a decisão do Go-
verno Federal de isentar tri-
butação de veículos elétricos 
desmontados (CKD), visando 
atrair montadoras estrangeiras. 
Isso permitiu uma redução nos 
preços. Já há automóveis que 
custam até R$ 69,9 mil, como é 
o caso do Emova Easy, da chi-
nesa E-Motors.  

Além disso, novos progra-
mas federais, como o Move Bra-
sil Táxi e Aplicativos, também 
facilitam a compra para taxistas 
e motoristas de aplicativo. 

O professor Rubens Ramos, 
titular da Universidade Fede-
ral do Rio Grande do Norte 
(UFRN) e especialista em mo-
bilidade urbana, atribui o avan-
ço dos elétricos à redução no 
valor de venda dos veículos. “[O 
preço] nivelou com os carros a 
combustão. Mas a razão de fun-
do é uma mudança de preferên-
cia do consumidor pelo elétrico 
que está acontecendo em todo o 
mundo”, explicou.

Sobre a infraestrutura insu-
ficiente para abastecimento dos 
veículos, Ramos afirma que a es-
cassez de pontos de recarga já é 
“um mito”. O professor projeta 
que os postos de combustíveis 
tradicionais precisarão se con-
verter para recarga rápida “De 
outro lado, crescem as iniciativas 
privadas de pontos de recarga 
pagos em postos, em determi-
nadas ruas, em supermercados e 

Frota de veículos elétricos no RN 
quadruplica em apenas dois anos
DETRAN JÁ REGISTRA 9 MIL AUTOMÓVEIS COM TECNOLOGIA ELÉTRICA OU HÍBRIDA CIRCULANDO NO RIO GRANDE DO NORTE; INCENTIVOS FEDERAIS, 
NOVA LEI ESTADUAL DE INSTALAÇÃO DE PONTOS DE RECARGA DE ENERGIA E ECONOMIA NO CONSUMO IMPULSIONAM AS VENDAS DO SETOR

até mesmo gratuitos em shopping 
centers. O posto de gasolina está 
com seus dias contados, e a meu 
ver em menos de cinco anos ou se 
transformam em postos de recar-
ga rápida elétrica ou vão à falên-
cia”, disse ele.

O especialista destacou que, 
ao contrário do que aponta o 
senso comum sobre topografias 
planas, como acontece em Natal, 
relevos acidentados e paradas fre-
quentes em semáforos favorecem 
a autonomia dos automóveis elé-
tricos devido à tecnologia de re-
generação de energia. 

Ele cita testes práticos realiza-

dos em Natal. “Essa é uma das 
coisas distintas dessa tecnologia. 
Se um carro elétrico subir a Pon-
te Newton Navarro, na descida 

vai regenerar 90% da energia gas-
ta, grosso modo. Vimos isso com 
o teste do ônibus elétrico: ele su-
bia e ao descer voltava à mesma 
carga”, explicou.

Ramos destaca também a dife-
rença de engenharia entre os fabri-
cantes. As marcas chinesas utilizam 
o motor elétrico como propulsor 
principal e o motor a combustão 
como gerador auxiliar de energia, o 
que resulta em maior torque e me-
nor consumo. Em contrapartida, 
as montadoras europeias, america-
nas e japonesas mantêm o motor 
a combustão como principal e o 
elétrico como auxiliar.
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RODRIGO “Não é porque as coisas são difíceis que não 
ousamos; é porque não ousamos que elas se 
tornam difíceis.” — Sêneca “Loureiro

Maninha Dias Luciano Nascimento  Geider Henrique  Joaquim Fonseca 

PARABÉNS

EM JAMPA 
João Pessoa foi palco, até ontem, da Brasil Mostra Brasil, e Natal marcou presença com 
charme artesanal. A Prefeitura levou um grupo de artesãos assistidos pela Semtas para re‑
presentar o município na feira, exibindo trabalhos que são verdadeira identidade potiguar. 
Entre os expositores, merece destaque especial a querida Vó Maria, de 92 anos, à frente da 
Associação Rendeiras da Vila, mostrando ao público a delicadeza da tradicional renda de 
bilro. Um encontro onde tradição e talento se encontraram sob os refletores da Paraíba.

FESTA PARA JOÃO
Os 15 anos de João Esdras Magalhães Alves ganharam celebração das mais charmosas no 
Marechal Steakhouse, em noite de clima jovem e descolado. A produção levou a assinatura 
da Hj Tem Festa, com décor caprichada, mesas bem postas, velas, folhagens e uma mesa 
de doces impecável da Aquele Bolo. A mãe do aniversariante, Adriana Magalhães Faustino, 
surgiu chiquérrima ao lado do esposo Edson Faustino, recebendo as famílias Magalhães, 
Alves e Faustino, além dos amigos do Maple Bear e Porto. Vieram prestigiar João o pai, Ítalo 
Alves, com Ivana Guanabara, as irmãs Sophia e Laura, de SP e Recife, e os avós Eliane e 
Esau Magalhães, com tios e primos em peso. De São Paulo, João Victor Faustino e Fábio 
Passalacqua somaram aos abraços. DJ Queiroz comandou o som, o Marechal brilhou nos 
quitutes e drinks, e, às 23h, os parabéns coroaram a noite em clima de muito bem‑querer.

IVAN LIRA  
A coluna registra e aplaude o querido 
Ivan Lira de Carvalho, recém escolhido, 
com todo merecimento, para o cargo de 
Desembargador do Tribunal Regional 
Federal da 5ª Região, em Recife. Nome 
respeitado no meio jurídico, Ivan leva 
sua trajetória sólida e seu reconhecido 
saber para a corte federal, honrando 
o RN e ampliando sua contribuição à 
Justiça. Fica deste canto o registro e os 
cumprimentos de parabéns pela con‑
quista, que é motivo de orgulho para 
amigos, colegas e admiradores.

LUCK RECEPTIVO
Em João Pessoa, a temporada ganhou charme extra com dois dias de passeios pelas 
praias do litoral Sul e Norte, em clima de turismo bem cuidado e organizado. A expe‑
riência ficou ainda mais especial com a equipe da Luck Receptivos, que dá verdadeiro 
show em qualidade e atenção aos clientes. Sem contar nos guias: Cassiana e Ricardo, 
um em cada dia, foram o grande diferencial, conduzindo tudo com simpatia, informa‑
ção e cuidado. Registro feito e recomendação assinada: Luck Receptivos, aprovadíssima. 

FEIJÃO SOCIETY
A agenda da sociedade já ganha destaque com a edição 2026 do tradicional “Feijão Socie‑
ty”, comandado pela colunista Liege Barbalho, a Blonde. O encontro está marcado para o 
dia 8 de agosto, a partir das 12h30, no Praiamar Arena, na Avenida Salgado Filho, antigo 
Holiday Inn Natal. O acesso será através de braceletes, que serão vendidos, próximo à 
data, na Totta Tabacaria, em Petrópolis. Promete ser mais uma tarde animada. A coluna 
volta em breve com mais detalhes do fervo.

Os primos Alberto Jorge e Patrícia Sales com Vó Maria, em João Pessoa (PB), na 
Brasil Mostra Brasil

João Esdras Magalhães Alves sendo recheio para Édson Faustino e Adriana 
Magalhães Faustino 

Também com a Luck, Celso Amancio e Rondenis Lemos na praia de Tambaba

Liege Barbalho a mil com sua tradicional Feijão Society
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Foto:  MDNE

O empreendimento imobiliário Ún1ca Veredas Villa Park é resultado de uma parceria entre a MDNE e a Direcional Engenharia

Homero Moutinho (esq.), diretor regional da MDNE e Wescley 
Magalhães (dir.), gerente de Incorporação da MDNE

O mercado imobiliário do Rio 
Grande do Norte vive um novo 
ciclo de expansão, liderado pelo 
segmento econômico e impulsio-
nado pela reformulação do pro-
grama federal Minha Casa, Minha 
Vida (MCMV), aliada à moder-
nização da legislação urbanística 
de Natal. De acordo com o mais 
recente Censo Imobiliário do 
Sinduscon-RN, desenvolvido em 
parceria com a Brain Inteligência 
Estratégica, a capital potiguar re-
gistrou, no primeiro trimestre de 
2026, crescimento de 47% nas 
vendas de apartamentos residen-
ciais verticais e aumento de 61% 
nos lançamentos em relação ao 
mesmo período do ano anterior.

O cenário reflete uma forte 
demanda reprimida por moradias 
voltadas à classe média e aos com-
pradores do primeiro imóvel, con-
solidando o setor como um dos 
principais motores de geração de 
empregos, arrecadação e atração 
de investimentos no estado.

O levantamento mostra que 
os empreendimentos econômicos 
representam 43,3% do estoque 
imobiliário da cidade. Os aparta-
mentos de dois quartos lideram a 
oferta, correspondendo a 65,7% 
das unidades disponíveis.

Geograficamente, Neópolis 
despontou como o principal ve-
tor de crescimento, concentran-
do quase 60% dos lançamentos 
do período. A região, vizinha a 
bairros consolidados como Ponta 
Negra e Capim Macio, foi bene-
ficiada pelas recentes mudanças 
nas regras do MCMV, que eleva-
ram o teto do valor dos imóveis 
para R$ 600 mil e ampliaram a 
renda familiar da Faixa 3 para até 
R$ 13 mil mensais, fortalecendo 
o poder de compra de uma nova 
parcela de consumidores.

Atenta a esse cenário, a holding 
Moura Dubeux Nordeste (MDNE) 
reforça sua atuação no Rio Grande 
do Norte por meio de uma estraté-
gia segmentada de marcas: a Mou-
ra Dubeux, focada no alto padrão, 
a Mood, voltada à classe média e 
a Ún1ca, que estreia no mercado 
potiguar com foco na Faixa 3 do 
Minha Casa, Minha Vida.

O primeiro empreendimen-
to da marca em Natal é o Ún1ca 
Veredas Villa Park, localizado na 
Avenida Ayrton Senna, entre os 
bairros de Neópolis e Ponta Ne-
gra. Segundo a empresa, a respos-

Mercado imobiliário de Natal atrai novos 
investimentos com foco no segmento 
COM EXPANSÃO DO MINHA CASA, MINHA VIDA E MODERNIZAÇÃO DO PLANO DIRETOR, MERCADO DE NATAL REGISTRA SALTO DE 47% NAS 
VENDAS E ATRAI NOVOS INVESTIMENTOS; ÚN1CA VEREDAS MARCA O INÍCIO DE UM NOVO CICLO IMOBILIÁRIO NA CAPITAL

PLANO DIRETOR DESTRAVA 
INVESTIMENTOS

De acordo com Wescley 
Magalhães, gerente de Incor-
poração da MDNE no Rio 
Grande do Norte, a revisão do 
Plano Diretor e do Código de 
Obras de Natal, em 2023, foi 
decisiva para destravar novos 
investimentos urbanos.

“O crescimento expressivo 
das vendas e dos lançamen-
tos confirma que havia uma 
demanda reprimida muito 
grande na capital. Natal ainda 
possui potencial para pratica-
mente dobrar de tamanho sem 
provocar desequilíbrio entre 
oferta e demanda. Além disso, 
o preço do metro quadrado 
permanece abaixo do registra-
do em capitais vizinhas, como 
João Pessoa e Maceió, o que 
indica espaço para valorização 
e torna o momento favorável 
para a aquisição do imóvel 
próprio”, afirmou.

O Ún1ca Veredas Villa Park 
é resultado de uma parceria 
entre a MDNE e a Direcional 
Engenharia, referência nacio-

nal no segmento econômico.
Segundo Homero Mouti-

nho, diretor regional da MDNE 
no Rio Grande do Norte, a 
união combina a experiência da 
MDNE no mercado regional 
com a expertise da Direcional 
no segmento econômico “A 
MDNE uniu sua experiência 
regional à expertise nacional da 
Direcional. O resultado é um 
empreendimento que reúne lo-
calização, qualidade e excelente 
custo-benefício”, destacou.

Moutinho também adian-
tou os planos de expansão da 
nova marca pelo Nordeste. “A 
Ún1ca nasce para atender um 
público cada vez mais amplo. 
Após os lançamentos no Ce-
ará e em Natal, a marca será 
expandida para João Pessoa, 
Maceió, Aracaju, Recife e 
Salvador, mantendo o com-
promisso de oferecer empre-
endimentos bem localizados, 
completos e desenvolvidos 
em parceria com a Direcional 
Engenharia”, concluiu.

ta do mercado foi imediata, com 
praticamente todas as unidades da 
primeira torre, de 17 pavimentos, 
comercializadas ainda na fase ini-
cial de vendas.

Projetado no conceito de 
condomínio-clube, o empreendi-
mento oferece apartamentos de 
dois quartos, com plantas de até 
45 m² e opções Garden (unida-
des térreas com área privativa), 
além de infraestrutura completa 
de lazer, com piscinas, academia, 
brinquedoteca, salão de festas, 

pet place e miniquadra.
Com preço médio a partir de 

R$ 345 mil, o empreendimento 
oferece financiamento de até 80% 
pela Caixa Econômica Federal, en-
trada parcelada diretamente com 
a construtora em até 60 meses e 
isenção temporária das despesas 
com ITIV e registro em cartório.

Para aproximar os clientes da 
experiência do futuro imóvel, a 
incorporadora instalou um apar-
tamento decorado no Shopping 
Cidade Verde, aberto à visitação.

Foto:  Fernanda Souza
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Argentina e 
Inglaterra reeditam 
rivalidade marcada 

Diego Breno
jornalistaesportivodb@gmail.com 

TOQUE DE LETRA

VITÓRIA COM AUTORIDADE
Olá, pessoal! Depois de alguns jogos abaixo do que se via, o ABC 
reapareceu mostrando por que se tornou um grande candidato ao 
acesso. A vitória de ontem sobre o Águia de Marabá, diante de quase 
19 mil torcedores, trouxe uma autoridade que o credencia para tal. 
O placar só não foi maior graças ao goleiro do Águia, Iago. Todo o 
time alvinegro foi bem. Só que as participações de Jhosefer — que, 
para mim, foi o melhor em campo — e de Wallyson foram deter-
minantes para que o ABC chegasse às oitavas. Que essa autoridade 
prevaleça até o jogo do acesso.

QUE FESTA LINDA!
Mais do que a vitória, o que precisa ser destacado é a fantástica 
festa da torcida, que começou desde a chegada do time do ABC 
até o apito final do árbitro. Não tenho dúvidas de que a torcida do 
América também fará uma festa daquelas em plena segunda-feira. 
Aliás, nestas decisões que estão por vir, a parceria entre os clubes e a 
Arena das Dunas com o ingresso social deveria seguir. É muito bom 
ver um estádio como a Arena lotado.

VEM AÍ O LUVERDENSE
O adversário do ABC será o Luverdense, que empatou com o 
Guaporé ontem por 0 a 0. Como havia vencido o primeiro jogo 
por 1 a 0, avançou para encarar o Alvinegro. Não apenas por se 
tratar de mais um jogo decisivo, mas o time de Waguinho Dias 
precisa ter muito cuidado com a equipe mato-grossense. Mesmo 
que tenha sofrido apenas uma derrota em casa, os comandados de 
Wagner Lopes são “chatinhos” e têm duas peças que, para mim, 
merecem atenção total: o experiente Bady e o atacante Pedro Bor-
toluzzo. Atenção total!

HOJE É DIA DE AMÉRICA
Hoje será apenas a oficialização da ida do América para a quarta fase 
da Série D. Pelo placar construído, venhamos e convenhamos, difi-
cilmente o Alvirrubro terá alguma complicação contra o Trem-AP. 
Além disso, os mais de 20 mil torcedores que comparecerão logo mais 
à Arena das Dunas vão empurrar o América a todo instante. E é bom 
o Mecão usar a partida de hoje para já enviar um recado ao Gama.

DOIS GRANDES JOGOS
Os elementos que envolvem os semifinalistas da Copa do Mundo 
nos trazem expectativas absurdas de que tenhamos dois grandes jo-
gos. Amanhã, França e Espanha farão um duelo de futebol bonito 
que reviverá os enclaves e as disputas geográficas que tiveram em 
séculos passados. Na quarta-feira, o futebol que veremos entre In-
glaterra e Argentina será promovido por uma tensão maior do que 
a vivida nas Malvinas. As Copas de 62 — e principalmente as de 66, 
86, 98 e 2002 — já nos mostraram o que nos aguarda.

RECOMENDO A LEITURA
Neste final de semana, deparei-me com dois grandes textos que dei-
xo como indicação — e reflexão. O primeiro deles é do jornalista 
Thales Machado, do jornal O Globo, que fala sobre o técnico argen-
tino Scaloni e sua maneira de não ser o protagonista ou o dono do 
time, mas sim apenas um integrante da equipe. O outro texto é do 
craque Tostão, em sua coluna na Folha de S.Paulo, que traça um pa-
ralelo entre a Seleção Brasileira atual e a da sua geração, abordando 
as carências do time de hoje e o alerta sobre os caminhos do futebol 
brasileiro. Vale muito a pena, caro leitor, ler essas duas obras.

MAIS UMA VERGONHA DA CBF
Encerrando o Toque de Letra desta semana, tenho certeza de que 
boa parte de vocês viu o vídeo “Vamos Acreditar”, que a CBF publi-
cou após o fracasso da Seleção na Copa. É um constrangimento que 
vai além. Isso sem falar que a própria entidade trata o time como 
algo que não faz parte da população (“A gente sabe o que vocês 
estão sentindo”). O lado desconexo da CBF com a realidade não 
surpreende. Parece que, a cada passo dado pela entidade, uma ver-
gonha fica. Ridículo demais! Enfim, com essa bizarrice, eu fico por 
aqui. Um grande abraço e cuidem-se bem! Valeu!

CONFRONTO DESTA QUARTA-FEIRA (15), PELA COPA DO MUNDO, REÚNE DUAS 
SELEÇÕES COM UMA DAS RIVALIDADES MAIS MARCANTES DO FUTEBOL, 
CONSTRUÍDA ENTRE CONFLITOS POLÍTICOS E PARTIDAS HISTÓRICAS

Foto: Reprodução/Fifa

Harry Kane (esq.) e Lionel Messi (dir.) se enfrentarão na aguardada semifinal entre Inglaterra e Argentina

Argentina e Inglaterra dispu-
tam nesta quarta-feira (15), em 
Atlanta, uma vaga na final da Copa 
do Mundo de 2026. Além da im-
portância esportiva, o confronto 
reacende uma das rivalidades mais 
emblemáticas do futebol mundial, 
marcada pela Guerra das Mal-
vinas, em 1982, e pelo histórico 
duelo das quartas de final da Copa 
de 1986, quando Diego Maradona 
marcou o gol que ficou conhecido 
como “La Mano de Dios”.

As seleções voltam a se en-
frentar pela primeira vez desde 
um amistoso realizado em 2005. 
O reencontro acontece quase 
quatro décadas após a partida dis-
putada no Estádio Azteca, na Ci-
dade do México, considerada um 
dos capítulos mais marcantes da 
história das Copas do Mundo.

O contexto político ajudou a 
transformar o jogo de 1986 em 
um símbolo para os argentinos. 
Quatro anos antes, Argentina e 
Reino Unido haviam travado a 
Guerra das Malvinas, conflito 
de pouco mais de dois meses 
pelo controle do arquipélago 
localizado no Atlântico Sul. A 
guerra terminou com a vitória 
britânica e deixou 649 milita-
res argentinos e 255 britânicos 
mortos, além de três civis.

Naquele cenário de forte ten-
são entre os dois países, a Argen-
tina entrou em campo carregando 
o peso recente da derrota militar. 
Aos seis minutos do segundo 
tempo, Maradona abriu o placar 
ao tocar a bola com a mão, lan-
ce validado pelo árbitro tunisiano 
Ali Bin Nasser e posteriormente 

batizado pelo próprio jogador de 
“La Mano de Dios”. Cinco minu-
tos depois, o camisa 10 marcou 
outro gol, considerado por muitos 
como um dos mais bonitos da his-
tória das Copas, após driblar prati-
camente toda a defesa inglesa.

A Argentina venceu por 2 a 1, 
eliminou a Inglaterra e seguiu até 
conquistar o título mundial ao der-
rotar a Alemanha por 3 a 2 na final.

A rivalidade voltou aos gra-
mados em 1998, nas oitavas de 
final da Copa da França. Após 
empate por 2 a 2, os argentinos 
avançaram nos pênaltis. A partida 
ficou marcada pela expulsão de 
David Beckham, que passou a ser 
responsabilizado pela eliminação 
inglesa e recebeu críticas e amea-
ças durante meses.

Na Copa de 2002, Beckham 
teve a oportunidade de dar a 
resposta. Em partida válida pela 
fase de grupos, converteu um 
pênalti e garantiu a vitória ingle-
sa por 1 a 0. A Argentina aca-
bou eliminada ainda na primeira 
fase, enquanto a Inglaterra avan-
çou até as quartas de final.

Um levantamento dos últi-
mos dez embates entre as sele-
ções de futebol da Inglaterra e 
da Argentina, ocorridos entre 
1966 e 2005, aponta uma ampla 
vantagem da equipe europeia. 
De acordo com os dados, que 
englobam amistosos e partidas 
de Copa do Mundo, a Inglaterra 
conquistou quatro vitórias con-
tra apenas um triunfo da seleção 
sul-americana, além de cinco 
empates registrados no período. 
O confronto mais recente do re-

corte estatístico foi um amistoso 
realizado em 2005, que terminou 
com vitória inglesa por 3 a 2. 

Além do retrospecto histó-
rico, a semifinal também mobi-
liza os bastidores. A Associação 
de Futebol Argentino solicitou 
à Fifa autorização para utilizar 
o uniforme azul, o mesmo usa-
do nos confrontos das Copas de 
1986 e 1998. A definição será to-
mada na reunião técnica realizada 
na véspera da partida.

ÚLTIMOS 
CONFRONTOS: 
ING X ARG

AMISTOSO (2005)
Inglaterra 3 x 2 Argentina
COPA DE 2002 - Grupos
Argentina 0 x 1 Inglaterra
AMISTOSO (2000)
Inglaterra 0 x 0 Argentina
COPA DE 1998 - Oitavas
Argentina 2 x 2 Inglaterra  
(Time argentino se classi-
fica nos pênaltis: 4 a 2)
AMISTOSO (1991)
Inglaterra 2 x 2 Argentina
COPA DE 1986 - Quartas
Argentina 2 x 1 Inglaterra
AMISTOSO (1980)
Inglaterra 3 x 1 Argentina
AMISTOSO (1977)
Argentina 1 x 1 Inglaterra
AMISTOSO (1974)
Inglaterra 2 x 2 Argentina
COPA DE 1966 - Grupos
Inglaterra 1 x 0 Argentina
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